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A rotina de Adriana Bombom sempre esteve conectada a uma dieta 
regrada e rotina de treinos pesados. Não é à toa que a dançarina e 
apresentadora mantém um corpão invejável aos 42 anos.   Página B8

celebridades
Confira no caderno Extra Mais os desta-
ques da coluna Social, que traz sempre os 
melhores cliques dos eventos e comemo-
rações de Fernandópolis, região e das re-
des sociais. Na foto, Gabriela Fonseca, 
aniversariante do dia 9. Páginas B6 e B7

social

PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Aos 42 anos, Adriana Bombom
      impressiona pela boa forma

Gente
Negócio$&

à  Por Claudinei Cabreira / Beto Iquegami
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Crise sem fim! 
Produção volta 
ao nível de 2004

autos

Ao que parece a crise nacional foi mais 
contundente que se esperava e tam-
bém deve se prolongar mais que a ex-
pectativa inicial. E o setor automobi-
lístico, um dos principais termômetros 
utilizados pelos economistas, vai de 
mal a pior. Página B1

Aquarius

40 anos de tradição e história
A família Ga-

violi tem motivos 
de sobra para co-
memorar muito 
este começo de 
ano. Afinal, no 
dia 24 de janei-
ro de 1977, o pa-
triarca Sebastião 
Gavioli, abria as 
portas da Papela-
ria Aquarius, que 
desde 1977 está 
sob o comando de seu filho Gilmar e sua nora Bel, agora comemorando os 
40 anos de história da Aquarius.

Assunção de Gilmar Gimenes-PP 
retoma representatividade federal 
e estadual conjunta perdida há 20 
anos com Semeghini e Alcides.

Votuporanga, sozinha, irá implan-
tar usina para recape e asfaltamen-
to. Por quê então não fazê-lo por 
aqui? Só ou em consórcio?

Utopia para a imensa das adminis-
trações municipais do Brasil é rea-
lidade na região. Prefeito encontra 
caixa polpudo com R$ 25 milhões.

entre
linhas

Após 20 anos,
representatividade 

em dobro

Usina de asfalto: 
só ou mal

acompanhado

Herança maldita? 
Prefeito encontra

caixa com R$ 25 mi 

Página A2Página A3

à   ODONTOLOGIA ESTÉTICA AO SEU ALCANCE!

É impressionante como a Odonto-
logia mudou de uns tempos para cá. 
A tecnologia tornou-se uma poderosa 
aliada do dentista, tanto no relaciona-
mento com seus pacientes como pa-
ra a sua própria comodidade. Hoje é 
possível oferecer tratamentos indolo-
res, rápidos e eficazes, para situações 
clínicas que antes demandavam tem-
po, risco e em alguns casos, dor.  Em 
entrevista à Reportagem de “O Extra.
net”, Dr. Carlos Mateus Ribeiro San-
ches, 48 anos, cirurgião dentista há 25 
anos em Marília/SP, salientou como a 
tecnologia tem ajudado a melhorar a 
beleza e a saúde dos dentes.

Dentista fernandopolense é
destaque em tratamento 
odontológico projetado na 
tela do computador

Novo 
presidente 
do Asilo toma 
posse amanhã

CEMEIs 
voltam às 
aulas nesta 
segunda-feira 

Secretário da Saúde 
apresenta novos 
coordenadores

Prefeitura 
abrirá 
sindicância 
para apurar 
morte de 
Nicolas

Lojas apostam 
nas liquidações 
de começo de 
ano para atrair
novos 
consumidores

“Estamos no caos”, declara André Pessuto; 
dívidas herdadas chegam a R$ 30 milhões

“E não é somente um 
caos financeiro, por 

conta das dívidas, 
é também um caos 
pelo sucateamento 

da máquina 
administrativa”;
é este o impacto 

inicial do prefeito de 
Fernandópolis, logo em 
sua primeira entrevista 
exclusiva concedida a 

“O Extra.net” na
manhã desta quinta-

feira (05), em seu 
gabinete de trabalho, 

no Paço Municipal, 
então há apenas 

quatro dias à frente do 
Executivo.

à  ENTREVISTA EXCLUSIVA

Após 15 dias fechado (foto ao lado), Pronto-Socorro da Santa Casa 
de Fernandópolis amanheceu ontem de portas abertas (foto acima)

à  NOVO  COMANDO

Santa Casa anuncia novo 
provedor e reabre Pronto-Socorro

A Santa Casa de Fernan-
dópolis confirmou que 
o pecuarista Edilberto 
Sartin é o novo prove-

dor da Irmandade. Ele havia confir-
mado a possibilidade, no entanto, 
adotou cautela ao falar do assunto, 
pedindo para que o fato fosse noti-
ciado apenas quando a nomeação 
estivesse docu-
mentada. Sartin 
atua como volun-
tário da Santa Ca-
sa desde 2007, co-
laborando com a 
arrecadação de 
prendas para os 
leilões beneficen-
tes. Página A5
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Crise? Que crise! Onde a administração dos recursos públicos é regrada  e 
os gestores devidamente capacitados, ela passa longe! E a assertiva encontra 
plena ressonância no município vizinho de Votuporanga (mais uma vez. Che-
ga a dar asco). Enquanto que região afora o equilíbrio financeiro é exceção e 
dinheiro em caixa uma raridade, por lá os números anteriormente propagados 
pelo ex-prefeito Júnior Marão foram ratificados pelo empossado João Dado. No 
caixa da municipalidade ele encontrou R$ 25 milhões. E pelos cálculos prelimi-
narmente efetuados, uma vez liquidada todas as despesas ainda restarão cer-
ca de R$ 6 milhões nos cofres. Pasmem! R$ 6 milhões para Dado investir onde, 
quando e como bem entender. 

Se não só...
A ideia de João Dado de implantar 

uma usina pública de massa asfáltica 
deve ressuscitar velha história regio-
nal. Nos tempos do então prefeito Ar-
mando Farinazzo (1997-2000) já se fa-
lava nesse projeto em Fernandópolis. 
Infelizmente de projeto não passou.

Por que não acompanhado?
E o motivo principal foi a falta de re-

cursos próprios para levar a cabo a em-
preitada. Porém ficou uma ideia: se, 
individualmente, os municípios da mi-
crorregião não podem, por que não se 
consorciam nos moldes do Cisarf?

Fechar as torneiras
Economizar a todo custo. Eis a frase 

de ordem na boca de todos os gestores 
que assumiram no domingo. E ações 
nesse sentido estão sendo estudas e/ou 
implantadas. Num primeiro momento, 
os comissionados são a primeira mira.

Corte nos salários
Em Fernandópolis, por exemplo, 

André já emplacou um projeto redu-
zindo salários deles dentre 10% a 20%. 
A aprovação da vereança foi unânime 
e as projeções indicam para uma eco-
nomia na ordem de R$ 500 mil ano.

De 120 para 50
Outra alteração que deverá ser pro-

posta pelo alcaide nos próximos dias 
será a redução quantitativa dos co-
missionados. Atualmente são 120 car-
gos ocupados. O número deve cair pa-
ra 50 e o gasto imensamente menor.

Mesmo caminho
Livia Oliveira segue trilha similar.  

Além de cortes nos comissionados, 
deve implantar um programa de redu-
ção de custos, suspendendo a maioria 
de locações de prédios privados ocu-
pados pela administração.

Para que pagar aluguéis?
Ao invés de dispender recursos com 

aluguéis, a alcaidessa ouroestense 
construirá instalações próprias ou re-
formarão já existentes. Valor da econo-
mia ainda não dimensionado, mas na 
situação da cidade, qualquer centavo...

R$ 12 milhões em dívidas?
O número é extraoficial mas deri-

va de fontes afetas à municipalida-
de. Adilson Segura teria herdado esse 
fardo da gestão de Rosa Caldeira. Se 
confirmado, será, proporcionalmen-
te, o maior déficit da região.

Na contramão: 90 vagas
Parece infactível mas é verdade! Em 

Jales, um dos municípios em situação 
financeira mais calamitosa, haverá con-
curso público para preenchimento de 
28 cargos - com 90 vagas. A abertura 
foi dos últimos atos do ex Pedro Callado.

Salário de médico: R$ 1,4 mil
Pasmem! Parece mais infactível ain-

da! O Edital prevê 10 vagas para médi-
cos. O salário? R$ 1,4 mil por 20 horas 
semanais. Acrescido de gratificações 
deve beirar R$ 3,5 mil. Resumindo, as 
vagas continuarão sem titulares.

Perguntar ofende?
- Qual a isenção de um parecer de 

um ministro da Justiça sobre o mas-
sacre em Manaus que, até pouco tem-
po, advogava para uma das partes?

Sobre o atual ministro Alexandre Mo-
raes que até pouco tempo era advogado 
do PCC, envolvido nas mortes.

Fatos:
Faltam 358 dias para acabar o ano. Dia do Lei-

tor, da Liberdade de Culto e Dia de 
Natal para os Ortodoxos. 1980 - 
Indira Gandhi vence eleições le-
gislativas na Índia. 1989 - Akihi-
to torna-se Imperador do Japão e 
termina o Período Showa. 2015 - 

Atentado em Paris ao jornal satírico 
Charlie Hebdo deixa 12 mortos e 5 gravemen-
te feridos. 1789 - Primeiro Voto Popular no Brasil 
e primeiras eleições nacionais nos Estados Uni-

dos. 1835 - Início, no Pará, da Guerra da Cabana-
gem. 1890 - Decretada a separação entre Igreja e 
Estado no Brasil. 1927 - Primeira ligação de tele-
fone transatlântica, entre Nova Iorque e Londres. 
1983 - Estreia o telejornal local SPTV, da TV Globo

Faleceram:
1989 - Hirohito, imperador japonês 

(n. 1901). 2000 - J. Silvestre, apresen-
tador de televisão brasileiro (n. 1922). 
1943 - Nikola Tesla, físico croata (n. 
1856). 1830 - Carlota Joaquina de 

Bourbon, rainha consorte de Portugal (n. 1775). 
2015 -  Charb, caricaturista e jornalista francês 
(n. 1967). 1355 - Inês de Castro rainha póstuma 
portuguesa (n. 1320). 1976 — Luís Sérgio Person, 
ator e diretor brasileiro (n. 1936).

Nasceram:
1933 - Nicette Bruno, atriz. 1939 - Romualdo 

Arppi Filho, ex-árbitro de futebol brasileiro. 1951 
- Luiz Melodia, cantor e compositor. 1961 - Ma-
ra Lima, cantora. 1956 - David Caruso, ator nor-
te-americano. 1992 - Dudu, futebolista. 1844 - 

Bernadette Soubirous, religiosa e santa 
francesa (m. 1879). 1921 - Josué G u i -
marães, escritor brasileiro (m. 1986). 
1935 - Valeri Kubasov, cosmo- n a u -
ta soviético (m. 2014). 1985 - 
Lewis Hamilton, automobi-
lista britânico. 1964 - Nicolas 
Cage, ator norte-americano. 
1968 - Cazé Peçanha, apre-
sentador de televisão bra-
sileiro.1990 - Liam Aiken, 
ator estadunidense.

Aconteceu hoje, dia 07 de Janeiro

entre
Por Beto Iquegami

beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

No rumo certo! Investimento numa 
usina própria para asfalto e recape

E das mais interessantes a resolução escolhida para principiar o direcionamen-
to da “verbinha”. O alcaide votuporanguense escolheu como prioridade a instala-
ção de uma usina municipal que produzirá massa asfáltica, tanto destinada aos 
intermináveis recapes como também para novos asfaltamentos. Trata-se de uma 
escolha tão óbvia que chega a chocar o por quê de sua não implantação antes e, 
sobretudo, em outros municípios da região (será que há algo relacionado a comis-
sões indevidas como ocorrera na Demop?). Certamente, em pouco tempo, o inves-
timento resultará em economia para os cofres municipais e, consequentemente, 
em sobra de capital para a realização de outras benfeitorias. É... Infelizmente a dis-
tância que nos separa é bem maior que os 32 quilômetros da Euclides da Cunha.

E o grande Dia finalmente chegou
Foi necessário o transcurso de praticamente 20 anos, mas o dia finalmente 

chegou. Desde domingo, com a assunção de Gilmar Gimenes-PP no cargo de 
parlamentar estadual, Fernandópolis e região detém a tão aguardada dupla 
representatividade (federal e estadual) somente ocorrida em passado remoto 
(1997) quando Julio Semeghini já eleito pela primeira vez para a Câmara Fede-
ral e Alcides do Faria para a estadual (também substitutivamente). Apesar das 
grandes dificuldades que empacam ações públicas de maiores aportes financei-
ros, a expectativa é enorme. Neles residem as esperanças de progresso na mi-
crorregião, similarmente ao que já ocorre, há tempos, na vizinha Votuporanga.

In Off

Shopping sai este ano. “Custe o que custar!”
A contundente declaração é do presidente do Grupo North Empreendimen-

tos Sérgio Gomes, garantindo que, independentemente da situação econômi-
ca do país, o North Shopping de Votuporanga irá, finalmente, sair do papel.

Mas já em operação
Inobstante a perseverança de Gomes, certo é que as instalações do shopping 

já estão sendo utilizados por uma empresa de telemarketing com previsão de ge-
ração de até 2 mil empregados ao final do ano. Já são mais de 1 mil empregados.

Poupatempo e rede hoteleira
E grandes reforços se somarão à iniciativa do grupo North. O Poupatempo 

deve se transferir para o local tão logo disponibilizado. Unidade da rede hote-
leira Íbis também será erguida em anexo. Vejamos!

Prestes a completar um ano e 
meio e com diversos acusados 
mantidos presos (dentre eles 
as fernandopolenses Marta 

Colassiol e Mônica Bertão da Persona), 
a Operação QI (Quem Indica), promo-
vida pelo Ministério Público Estadual e 
Polícia Civil de Ribeirão Preto, comanda-
da pelo promotor Leonardo Romanelli, 
entrou em nova fase o que tem provoca-
do arrepios em políticos na região. Após 
o fatiamento do processo para diversas 
comarcas e homologação de delações 
premiadas, começaram a brotar as pri-
meiras decisões. Embora ainda preli-
minares, elas visam, em suma, garan-
tir eventuais ressarcimentos aos cofres 
públicos, com bloqueio de bens de sus-
peitos. A mais recente (dia 19) atingiu 

“Operação QI”: bloqueios e decisões 
assombram políticos da região

Prorrogação: nova eleição
E a disputa municipal ainda não 

acabou. Ao menos em dois municí-
pios da região. Isso devido a proces-
sos de cassações de candidaturas de 
eleitos, e que pode, inclusive, resultar 
na convocação de novo pleito com a 
participação de novos nomes.

 
Ex-deputado e ex-prefeito
O caso que envolve nome mais conhe-

cido é o de Ilha Solteira. Edson Gomes 
(procurado pela Justiça), ex-deputado 
estadual e que já governou o município 
está com a candidatura indeferida e re-
correu ao TSE. O presidente da Câma-
ra, Emanuel Zinezi-DEM é o interino.

Mais dramática ainda
Em Penápolis a situação é ainda 

pior. O eleito, Célio Oliveira-PSDB e 
seu vice tiveram a candidatura impug-
nada já no TSE. Quem governa por lá 
é Rubens Bertolini-SOL, também pre-
sidente do Legislativo. Novas eleições 
aqui é praticamente certa.

Mas têm mais
Também na microrregião diversos 

processos podem resultar em anula-
ção dos pleitos ou em substituições 
dos empossados. Só a 233ª Zona Elei-
toral, a de Estrela d’Oeste, decidiu por 
duas anulações. Elas estão no TRE-SP 
em grau recursal. 

‘‘
frase da semana

Análise preliminar do prefeito André Pessuto feita 
quatro dias após a assunção, sobre a situação em que 
encontrou a municipalidade. Cálculos preliminares 
de sua equipe estimam as dívidas herdadas na casa dos R$ 30 milhões. 

Não é somente um caos financeiro pelas 
dívidas herdadas. É também um caos pelo 

sucateamento da máquina administrativa.”  

Oúltimo posto vago de pri-
meiro escalão da atu-
al administração já está 
ocupado. No lugar do em-

presário Pedrinho Pezzati, que decli-
nou, por motivos pessoais (incompa-
tibilidade de compromissos) assumiu 
o fisioterapeuta e também empreen-
dedor (Fama Auto Posto) Wagner Ka-
myama.  Ocupando a pasta de Desen-
volvimento, ele terá a árdua missão 
de articular ações em prol da clas-
se empresarial e promover melhores 

O substituto de Pedrinho Pezzati:
Wagner Kamiyama no Desenvolvimento

condições econômicas para a iniciativa privada local, dentre elas, a ZPE Paulista.

ex-gestores de Valentim Gentil. Outras são aguardadas para o início do ano.

Herança: R$ 25 milhões no caixa 
e R$ 6 milhões para investimentos
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“O Extra.net” 
traz, com ex-
clusividade, 
as perspec-

tivas sobre o futuro do muni-
cípio de Fernandópolis apre-
sentadas pelo prefeito André 
Pessuto, em sua primeira se-
mana no comando da Prefei-
tura. O impacto inicial do novo 
chefe do Executivo é assom-
broso: “Nosso município está 
um desastre, um verdadeiro 
caos”, disparou. No entanto, 
prefeito e equipe de secretá-
rios arregaçam as mangas se 
debruçam em busca de alter-
nativas e soluções para os pro-
blemas detectados. “Cheguei 
ao cargo de prefeito sabendo 
que enfrentaria muitos desa-
fios, e não estou disposto so-
mente a encará-los, sei que 
podemos superá-los. Tenho 
certeza de que farei Fernan-
dópolis andar, nossa cidade 
não pode mais ficar do jeito 
que está”, assegura Pessuto. 
Acerca do corte de cargos co-
missionados, há um só obje-
tivo: a economia de meio mi-
lhão de reais em seu primeiro 
ano de mandato com a folha de 
pagamento do funcionalismo. 
Aliado ao corte de salários, às 
exonerações em curso de ser-
vidores lotados em cargos co-
missionados, por indicação 
do prefeito, sem a necessida-
de de concurso público, Pes-
suto garante que o corte será 
de 50% dos atuais 186 cargos 
em comissão na Prefeitura. “E 
os cargos não serão preenchi-
dos depois”, enfatiza, deixan-
do claro que se trata de uma 
medida extrema, radical, mas 
fundamental para as finanças 
do município, além de seu ca-
ráter ético e moral. Sobre sua 
trajetória política até chegar, 
aos 40 anos, ao cargo eletivo 
de maior responsabilidade no 
município, foi direto: “Nunca 
me programei para ser prefei-
to em determinado momento 
da minha vida. É uma conse-
quência natural”. Confira as 
ponderações e incisivas decla-
rações do novo prefeito neste 
início de governo.  

SEU CURRÍCULO
André Giovanni Pessuto 

Cândido, 40 anos de idade, 
é casado com Mara Cândi-
do, com quem tem uma filha, 
Amanda. Formado em Admi-
nistração de Empresas, com 
‘MBA em Gestão Pública’, é 
músico, ‘baterista por forma-
ção’, e foi um dos integrantes 
da banda “Sr. Pestana’. En-
trou na vida pública em 2004, 
quando iniciou alguns traba-
lhos na Secretaria Municipal 
da Cultura, e, pela primeira 
vez, foi candidato a vereador, 
quando era filiado ao PT - Par-
tido dos Trabalhadores. Já em 
2005, foi nomeado Secretá-
rio Municipal da Cultura, dei-
xando o PT e se filiando ao PP, 
sendo apontado como um dos 
mais atuantes da gestão do 
então prefeito Ruy Okuma (in 
memorian). Voltou a se candi-
datar a vereador em 2008, sen-
do eleito como o vereador mais 
votado naquele ano, e um dos 
mais votados em toda a histó-
ria de Fernandópolis. Foi re-
eleito em 2012, Legislatura 

que concluiu no cargo de pre-
sidente da Câmara, após ser 
eleito para o biênio 2015/2016. 
Além da política, André Pes-
suto também exerce várias 
funções de cunho social, em 
entidades assistenciais e clu-
bes de serviço do município. 
Há anos é diretor da APAE, é 
membro do Rotary Club, foi 
um dos fundadores da Uni-
versidade da Terceira Idade, 
a ‘Unati’ de Fernandópolis, e 
ainda ocupa o cargo de diretor 
de relações públicas da Casa 
de Portugal. 

PRIMEIRO IMPACTO
“Um desastre total, um ver-

dadeiro caos. E não é somente 
um caos financeiro, por conta 
das dívidas, que chegam a R$ 
30 milhões, é também um ca-
os pelo sucateamento da má-
quina administrativa. Neste 
primeiro momento, todos os 
nossos secretários estão ob-
servando muitos problemas. 
A cada dia temos uma notí-
cia preocupante, ruim, que vai 
desde a estrutura física de al-
guns departamentos, de algu-
mas Secretarias, até a condi-
ção de nossa frota de veículos, 
dos Ecopontos, do nosso Vi-
veiro Municipal. Temos que 
reativar o Disk-Árvore, e va-
mos fechar um TAC (Termo 
de Ajustamento de Conduta) 
com o Ministério Público para 
sanear as áreas dos Ecopon-
tos, próximo à Expô e próximo 
ao Caic (Bairro Bernardo Pes-
suto). Lá perto do Caic a área 
é da Prefeitura, e que não po-
de ser vendida, então, já que é 
uma ‘área de lazer’, vou atrás 
de uma parceria com a inicia-
tiva privada, uma PPP, para 
revitalizar o local, através de 
permutas. A ideia é termos so-
mente um Ecoponto na cida-
de, onde teríamos o triturador 
de galhos e não deixaremos a 
situação chegar ao ponto que 
estamos vendo hoje. Na Esco-
la Agrícola, a Melvin Jones, o 
mato estava alto, e a estrutu-
ra física lá está muito ruim. 
Já capinamos e vamos cuidar 
melhor das nossas escolas. 
Além do Ângelo Veiga, tam-
bém contamos com o apoio 
do Professor Luiz Sergio Van-
zela, e vamos investir no Meio 
Ambiente, principalmente pa-
ra recuperar nossa condição 
de destaque, por exemplo, no 
Programa Município Verde-
-Azul. Mas, na verdade, esse 
mapeamento geral de toda 
as Secretarias da Administra-
ção Municipal será concluído 
dentro dos próximos 30 dias. 
E quando concluirmos esse 
nosso mapeamento, chama-
rei uma coletiva à Imprensa e 
tudo será divulgado, farei um 
comunicado público com to-
da a transparência necessá-
ria. Nada ficará sem uma sa-
tisfação para a população. Irei 
procurar os clubes de serviço, 
vou até os bairros para falar 
com as pessoas e mostrar a 
realidade de Fernandópolis.”

MAIOR DESAFIO
“Sem dúvida é a Saúde. Há 

muitas reclamações em rela-
ção à Saúde Pública em Fer-
nandópolis. Além dos proble-
mas, há contratos que serão 
rescindidos, por exemplo, pa-
ra a realização de ultrassom. 

“Estamos no caos”, declara André Pessuto; 
dívidas herdadas chegam a R$ 30 milhões
“E não é somente um caos financeiro, por conta das dívidas, é também um caos pelo sucateamento da máquina administrativa”;
é este o impacto inicial do prefeito de Fernandópolis, logo em sua primeira entrevista exclusiva concedida a “O Extra.net” na
manhã desta quinta-feira (05), em seu gabinete de trabalho, no Paço Municipal, então há apenas quatro dias à frente do Executivo

Enquanto o Cisarf (Consórcio 
Intermunicipal de Saúde - Re-
gião de Fernandópolis) paga 
R$ 40,00 por exame, a Prefei-
tura paga R$ 120,00 para uma 
determinada empresa, pelo 
mesmo exame. Isso está sen-
do apurado, mas posso ga-
rantir que esse contrato será 
suspenso.”

E A SANTA CASA?
“É uma situação que não de-

pende somente de nós, mas 
podemos contribuir para que 
a Santa Casa também supere 
suas dificuldades. Junto com 
os deputados Gilmar Gime-
nes e Fausto Pinato estamos 
agendando uma reunião com 
o secretário da Saúde de São 
Paulo, David Uip, e também 
com o governador Geraldo Al-
ckmin para tratar do assunto 
como prioridade.

DÍVIDAS, 
E NADA DE OBRAS

“A principal dívida que tere-
mos que administrar, e talvez 
custe algum imóvel próprio 
da Prefeitura para isso, é com 
o IPREM (Instituto de Previ-
dência Municipal). Essa dívi-
da gira em torno de R$ 16 mi-
lhões, fora os parcelamentos, 
porque ainda não deu tempo 
para ser calculado o total des-
sa dívida a longo prazo. Temos 
parcelamentos de até 240 me-
ses, com algumas parcelas já 
pagas, mas ainda estamos le-
vantando tudo o que é a lon-
go prazo. Além disso temos 
que resolver o sucateamento 
da máquina administrativa, 
em todos os setores. Obser-
vamos que na gestão passa-
da estavam ocorrendo peda-
ladas fiscais há pelo menos 
dois meses sobre o patronal 
do IPREM, o que é um agra-

vante. Falou-se muito, por mui-
to tempo, durante 4 anos, das 
dívidas herdadas pela ges-
tão passada. Tinha dívidas, 
com certeza, igual temos hoje. 
Mas também havia obras em 
andamento. Hoje, não temos 
obra nenhuma, só as dívidas. 
E a dívida com o IPREM pode 
suspender nosso CRP – Cer-
tificado de Regularidade Pre-
videnciária, o que impedirá o 
município de firmar convênios 
e receber verbas dos governos 
federal e estadual. É uma situ-
ação gravíssima.”

SECRETARIADO
“Não entendo por que fa-

lam que resgatei secretários 
da época do ex-prefeito Luiz 
Vilar. Esses comentários sur-
giram logo após o anúncio de 
meu secretariado. Fernan-
dópolis precisa olhar para 
frente, e é isso que busco, 
e sempre buscarei. Só para 
pontuar alguns nomes: Jo-
sé Cassadante, secretário 
de Gestão Pública, e o Lu-
ís Aielo, de Recursos Huma-
nos, são ex-secretários mu-
nicipais da gestão do nosso 
saudoso ex-prefeito Ruy Oku-
ma. A Iraci Pinotti foi secretá-
ria da Cultura pela primeira 
vez com o também saudo-
so ex-prefeito Armando Fa-
rinazzo. Talvez dois dos se-
cretários que escolhi, Flávia 
Resende e Ângelo Veiga, te-
nham passagem pelas admi-
nistrações do Vilar. A Flávia 
com experiência em diver-
sos cargos, na Drads, entre 
outros. E o Ângelo Veiga nem 
deveria ter saído da Secreta-
ria do Meio Ambiente, porque 
é competente, e por isso está 
voltando. Contamos com dois 
secretários que trabalharam 
na gestão passada, por exem-

plo, o Rodrigo Ortunho, nos-
so Chefe de Gabinete (ex-se-
cretário de Desenvolvimento 
Sustentável e que ocupou ou-
tros cargos com a ex-prefeita 
Ana Bim) e Sebastião Besteti, 
nomeado para a secretaria da 
Fazenda, que tem larga expe-
riência na Prefeitura e foi man-
tido para o meu mandato. O 
que é bom, temos que elogiar, 
no caso dos secretários, temos 
que aproveitar a capacidade 
e a competência de cada um, 
de todos que se colocarem à 
disposição. No fundo, todos 
nós trabalhamos por Fernan-
dópolis.”

O QUE VIU
DE POSITIVO?

“Vejo o Horto Florestal co-
mo um projeto digno de ser 
elogiado. Uma obra impor-
tante. Mas é muito triste, por-
que é pouco para uma cidade 
como Fernandópolis. Como já 
disse: teremos que adminis-
trar uma enorme dívida e não 
temos nenhum projeto impor-
tante, nenhuma obra em an-
damento com reserva de caixa 
para sua execução. As insta-
lações de várias Academias a 
Céu Aberto terão que ser re-
vistas, para adequações ur-
gentes. Agora, a outra área 
de lazer, ao lado da UPA, não 
tem cabimento ter sido inau-
gurada. Também passará por 
uma vistoria para melhorias e 
adequações.”

 QUAL A SAÍDA?
“É ser honesto com a popu-

lação, jogar limpo, com trans-
parência. Tem uma coisa: só 
vou falar das dívidas uma vez, 
só uma vez. Depois que tiver 
tudo contabilizado, o levan-
tamento geral estiver pron-
to, falarei sim sobre as dívi-
das. Depois, iremos trabalhar, 

e trabalhar muito. Com o nos-
so orçamento atual, não resol-
veremos um terço dos proble-
mas da cidade, mas vou fazer 
Fernandópolis andar, porque 
vim pra cá sabendo que en-
frentaria muitos desafios, e 
não estou disposto somente a 
encará-los, sei que podemos 
superá-los. Tenho certeza de 
que farei Fernandópolis andar, 
nossa cidade não pode mais 
ficar do jeito que está. Temos 
uma importante parceria com 
dois deputados fernandopo-
lenses, um estadual, Gilmar 
Gimenes, outro federal, Faus-
to Pinato. Eles serão funda-
mentais na busca de verbas, 
emendas e recursos juntos aos 
governos federal e estadual.”

CARGOS
COMISSIONADOS

“Existem 186 cargos em co-
missão em toda a Prefeitura. 
O que foi, e está sendo feito, 
é a exoneração de comissio-
nados. Todos os casos estão 
sendo analisados, mas já de-
fini que trabalharei com ape-
nas 50% desse total existente 
hoje. Os cargos em comissão 
com servidores exonerados 
não serão preenchidos futu-
ramente. Isso tudo faz parte 
do nosso Projeto de Lei Com-
plementar nº 01/2017, já apro-
vado na Câmara, que trata da 
estrutura organizacional da 
Prefeitura de Fernandópolis. 
As Secretarias de Gestão Pú-
blica e Planejamento, de Es-
porte e Cultura, e da Agri-
cultura e do Meio Ambiente 
voltam a ser independentes 
entre si. Também reduzimos 
os salários de cargos em co-
missão, entre 10% e 20%, e es-
tão extintas as gratificações 
para as funções de direção e 
de chefia de setor. É um pri-
meiro passo.” 

“Várias Secretarias estão sucateadas, nosso município está
com graves problemas, a cada dia recebo uma notícia ruim”

Prefeito André Pessuto durante a entrevista exclusiva concedida no Paço Municipal esta semana: 
“Não vou ficar reclamando, tenho que trabalhar. Vou fazer Fernandópolis andar, tenho certeza disso”

Em seu gabinete, as marcas da Fé: um crucifixo e uma imagem
de Nossa Senhora, pesentes de sua mãe, Maria José Pessuto
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Receita 
de Ano Novo

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Estamos em um novo ano. 
Gostaria que ele fosse mes-
mo novo, que trouxesse as 
mudanças que sempre an-

siamos, afinal, um novo ciclo renova 
ao menos a esperança. As mensa-
gens que recebemos, pessoalmen-
te ou pelas redes sociais, estavam 

carregadas de bons votos. 
O ano começa novo e logo vai se 

tornando velho. Nem tanto pela pas-
sagem do tempo, mas pela assídua 

repetição dos fatos externos e pela 
constância de nossos atos – quere-
mos novos acontecimentos, mas não 
renovamos nossas atitudes!

Nesses momentos me lembro do 
singelo e profundo poema do Carlos 
Drummond de Andrade – Receita de 
Ano Novo – que fala que pra gente ga-
nhar um belíssimo novo ano, não pre-
cisamos fazer lista de intenções pra 
guardar na gaveta, chorar arrepen-
dido pelas besteiras consumidas ou 
parvamente acreditar que por decre-
to de esperança a partir de janeiro as 

coisas mudem. E ao final ele diz que 
para ganharmos um Ano Novo que 
mereça este nome precisamos me-
recê-lo, fazê-lo novo e que isso não é 
fácil e nos convida a tentar e experi-
mentar conscientemente, pois é den-
tro da gente que o novo ano “chocila 
e espera desde sempre”.

Nesses tempos que todos quere-
mos ser um pouco “master chefs” 
seria interessante experimentar se-
guir a receitinha do poeta!

Um verdadeiro ano novo para to-
dos.

canteiros
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O secretário Munici-
pal da Saúde de Fer-
nandópolis, Flávio 
Ferreira, reuniu a 

equipe de enfermagem das 
unidades de saúde para se 
apresentar aos servidores e 
apontar os nomes dos novos 
coordenadores. O encontro 
aconteceu na quinta-feira (05). 
Aproximadamente 50 profis-
sionais participaram da reu-
nião que foi realizada nas insta-
lações da Universidade Brasil.

Flávio aproveitou ainda pa-

ra falar sobre o manejo da saú-
de pública. Solicitou apoio e 
empenho de todos os profis-
sionais e boa comunicação e 
acolhimento às pessoas aten-
didas. O secretário de Saúde 
iniciou também visitas às uni-
dades de saúde de Fernandó-
polis para conhecer as neces-
sidades de cada uma delas.

Novos coordenadores da 
Saúde no município:  Aten-
ção Básica: Antonilce Apare-
cida Pansani Soares  Auxiliar 
de coordenação da Atenção 
Básica: Janaina Balieiro  Vi-
gilância em Saúde: Fabiana 
Pietrobon Lavezo  Regulação 
de Encaminhamento: Maita-
na Borges  Imunização: Mari-
leia Pietrobon Lavezo Bertucci 
 UPA: Viviani Carla Domingos 
 Farmácia: Vitor Paulo de Oli-

veira  SAMU: Rosimeire Cris-
tina Paulino Hernandes.

Secretário da Saúde apresenta novos coordenadores
Flávio Ferreira 
solicitou apoio 
e empenho de 
todos, e uma boa 
comunicação com
a população

O prefeito André Pessuto 
definiu o nome do empresário 
Wagner Kamiyama como novo 
secretário de Desenvolvimen-
to de Fernandópolis. Com bom 
relacionamento na classe em-
presarial local e regional, Ka-
miyama será o responsável 
por estabelecer importantes 
diálogos para os atuais empre-
sários da cidade e também pa-
ra futuros empreendedores do 
município. “Fiquei muito feliz 
com o convite. Conheço e sei 
do potencial de gestão públi-
ca do prefeito André Pessuto. 
Estarei de portas abertas pa-
ra receber empresários e tra-
balhar para o desenvolvimen-
to da nossa cidade” destacou 
o novo secretário. 

CURRÍCULO
Wagner Kamiyama é for-

mado em Fisioterapia em 
1996 e possui Pós-Gradu-
ação em Fisiologia na USP. 
Possui também ‘MBA em 
Gestão Estratégica’ pela Fa-
culdade Gama Filho, de São 
Paulo. É empresário em Fer-
nandópolis, sócio-proprie-
tário do Fama Auto Posto. 
Por mais de 25 anos admi-
nistrou uma clínica de Fisio-
terapia em São Paulo.

Wagner Kamiyama é o novo 
secretário de Desenvolvimento

CEMEIs voltam às aulas 
nesta segunda-feira 

Ele entra no lugar de 
Pedro Pezatti, que 
desistiu do cargo 
antes da posse 
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Wagner Kamiyama é empresário em Fernandópolis

Depois do merecido descan-
so das férias, é hora de voltar 
para a escola. Na manhã des-
ta próxima segunda-feira, dia 
09, dezesseis CEMEIs (Centro 
Municipal de Educação Infan-
til) de Fernandópolis iniciam 
as atividades do ano letivo. 
As equipes de profissionais 
dessas unidades escolares já 
se preparam para recepcio-

nar os alunos, de zero a cinco 
anos, que estudam em perío-
do integral.

Desde a manhã da última 
segunda-feira (02), a secre-
tária da Educação, Flávia Re-
sende, está visitando todas 
as escolas municipais pa-
ra acompanhar de perto as 
reais necessidades de cada 
local e propor ações de me-
lhoramentos. “Muitas uni-
dades necessitam de repa-
ros emergenciais, bem como 
a aquisição de materiais e 
investimentos. Pedimos a 
compreensão dos pais e fa-
miliares das nossas crianças, 
especialmente das CEMEIs, 

onde as aulas já terão início 
na próxima semana e, várias 
delas, precisarão passar por 
ações de reforma, mesmo em 
período de funcionamento”, 
explicou Flávia.  

Juntamente com a secretá-
ria, o prefeito André Pessuto 
também passou por diversas 
escolas municipais consta-
tando as precárias condições 
de infraestrutura das unida-
des. “Durante a semana vi-
sitei as escolas e realmente 
muitas precisam de reparos 
urgentes. Já estamos provi-
denciando esses serviços com 
a Secretaria de Obras”, desta-
cou Pessuto.      

Secretaria Municipal 
da Educação recebe 
crianças de zero a 
cinco anos de idade

Flávia e Pessuto verificando a situação da escola Renato Zocca



à  NOVO  COMANDO

  JORGE PONTES  / JOÃO LEONEL

contato@oextra.net

 SÁBADO, 07 DE JANEIRO DE 2017  | Geral  | A5

à  ECONOMIA

O prazo de entrega para 
o Imposto de Renda Pessoa 
Física 2017 começa no dia 2 
de março e vai até o dia 27 de 
abril. O cronograma de preen-
chimento e entrega da decla-
ração foi divulgado na sexta-
-feira (06) pela Receita Federal.

No próximo dia 20 de ja-
neiro, a Receita disponibiliza 
em sua página, para down-
load, os programas de Apu-
ração dos Ganhos de Capital 
(GCAP2017) e o Carnê Leão 
2017, para auxiliar na decla-
ração.

Em 23 de fevereiro, o site 
também oferecerá opção de 

download do Programa Gera-
dor da Declaração do Impos-
to sobre a Renda da Pessoa Fí-
sica (DIRPF) para o exercício 
de 2017. Na segunda quinze-
na de janeiro, Receita irá pu-
blicar a portaria ministerial 
com a Tabela de Reajuste do 
Salário de Contribuição para 
fins de aplicação das alíquo-
tas da Contribuição Previden-
ciária no ano de 2017.

A publicação ocorrerá após 
a divulgação do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC) referente ao mês de 
dezembro/2016 pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística. A divulgação es-
tá prevista para 11 de janeiro.

Entrega da declaração 
do IR 2017 começa no 
dia 2 de março
Na segunda quinzena de janeiro, Receita irá 
publicar a portaria ministerial com a Tabela de 
Reajuste do Salário de Contribuição para fins 
de aplicação das alíquotas da Contribuição 
Previdenciária no ano de 2017 Iniciamos 2017 suplicando a Deus 

um ano abençoado, pois nossos de-
safios no Brasil são imensos. Neces-
sitamos de novos horizontes. Oxa-

lá tenhamos aproveitado a passagem de 
ano para darmos uma “ajeitadinha na ca-
sa”. Refiro-me a nós mesmos. Senão, ain-
da há tempo. Após tantos morteiros, ro-
jões e shows pirotécnicos, contraditórios 
com o tempo de crise, vale a pena olhar-
mos para nós mesmos, na busca de reo-
rientar nossas vidas, eliminando o risco 
de seguirmos um rumo incerto, tal qual 
nosso país.

Que tal, então, dedicarmos um tempi-
nho especial à meditação, a uma análise 
mais profunda sobre nossa maneira de 
ser, agir e coexistir, e a uma boa conver-
sa com Deus, buscando luzes para o ca-
minho? Não desperdicemos a oportuni-
dade. Por que deixar para depois o que é 
essencial? “Buscai primeiro o Reino de 
Deus e a sua justiça, e tudo mais vos se-
rá acrescentado” (Mt 6,33). Eis o essen-
cial, indicado por Jesus. Se não o enten-
demos bem, aprendamos com o pedreiro 
que peneira a areia para a construção. Jo-
guemos fora o que não serve. Guardemos 
o que é bom.

Aprendamos, então, o que é bom em 

tudo e com todos. Aprendamos a fazer 
uma horta orgânica, a comer e beber o 
que é nutritivo, a cuidar de flores, a tra-
balhar de maneira criativa e honesta, a 
reciclar, a cantar e dançar, a ler um bom 
livro, a cuidar do corpo, da mente, do co-
ração e do espírito. Aprendamos a ver 
filmes e programas de TV educativos, 
a dialogar de maneirar agradável e a 
gastar pouco ou muito com o que vale, 
realmente, a pena. Aprendamos a cui-
dar dos enfermos, consolar os tristes, 
incentivar os desanimados e encorajar 
os medrosos.

Aprendamos, também, a ser proativos 
diante da cultura da banalidade difundi-
da pela mídia mercantil; das calçadas in-
transitáveis para idosos e deficientes fí-
sicos; dos buracos nas ruas que colocam 
vidas em risco; do fruto do trabalho não 
compartilhado; do dinheiro público sem 
investimento social; dos acordos entre li-
deranças políticas sem participação cida-
dã; do poder público que não subvenciona 
entidades socioeducativas, obrigando-as 
a mendigarem recursos e sobreviverem 
com festas de cachorro quente, para cum-
prirem um papel que é do próprio Estado.

O novo ano será melhor e abençoado se 
nós formos melhores e se agirmos comu-

nitária e politicamente melhor. Por isso, 
mais que desejar o que é bom, sejamos 
decididos a ser bons e a conquistar o que 
é justo. Sejamos audaciosos sem sermos 
arrogantes. Sejamos críticos, não para 
destruir, senão construir. Amemos a to-
dos, Deus por primeiro, pois Ele nos deu a 
vida e continua nos dando sabedoria pa-
ra conservá-la. Vivamos intensamente 
de forma fraterna. Foi para isso que Deus 
nos enviou seu Filho Jesus. Libertemo-
-nos, pois, do egoísmo, do imobilismo e 
de tantas outras amarras, como Lázaro, 
o ressuscitado.

Abramos, então, os novos horizontes 
que necessitamos, começando por nós 
mesmos, jamais nos esquecendo dos ido-
sos, dos dependentes químicos, dos que 
estão sem saídas diante do desempre-
go crônico ou na mendicância. Saibamos 
orientar as crianças, apontar caminhos 
aos adolescentes e desafiar os jovens. 
Recusemos a indiferença e a passivida-
de. Juntos, defendamos a vida, cuidemos 
do meio ambiente, lutemos pelo bem co-
mum, olhando para o futuro com confian-
ça. Que neste novo ano, nossos modos de 
ser e agir sejam, pois, condizentes com as 
bênçãos de Deus que suplicamos.

Jales, 05 de janeiro de 2017.

artigo

Novo ano com
novos horizontes
l  Por DOM REGINALDO ANDRIETTA

Bispo Diocesano de Jales

A Santa Casa de Fer-
nandópolis confir-
mou que o pecu-
arista Edilberto 

Sartin é o novo provedor da 
Irmandade. Ele havia confir-
mado a possibilidade, no en-
tanto, adotou cautela ao falar 
do assunto, pedindo para que 
o fato fosse noticiado apenas 
quando a nomeação estives-
se documentada. Sartin atua 
como voluntário da Santa Ca-
sa desde 2007, colaborando 
com a arrecadação de pren-
das para os leilões beneficen-
tes. O novo provedor assume 
o posto após Sandra Godoy 
renunciar ao cargo no fim do 
mês passado. Na linha suces-
sória de Godoy estava o coro-
nel reformado, Gilmar Cesta-
ro, então 1º vice-provedor, que 

também renunciou (leia mais 
a seguir). O atual secretário da 
Saúde, Flávio Ferreira, chegou 
a assumir interinamente a pro-
vedoria, mas por apenas dois 
dias, até tomar posse na pas-
ta municipal, em 1º de janeiro.
CESTARO SE PRONUNCIA

Em viagem de férias à Itália, 
Gilmar Cestaro explicou à Re-
portagem de “O Extra.net” o 
motivo que o levou a não assu-
mir a provedoria da Santa Ca-
sa. Ele ainda apoiou a escolha 
de Edilberto Sartin como no-
vo provedor, além de afirmar 
que pesou “as mesmas razões 
elencadas por Sandra Godoy 
em sua carta renúncia”. “Tive 
que renunciar ao cargo tendo 
em vista os mesmos motivos 
que forçaram a saída da San-
dra. Eu fazia parte de uma di-
retoria que tinha como função 
apoiar e auxiliar a provedora. 

Santa Casa anuncia novo provedor e reabre Pronto-Socorro

Pronto-Socorro com as portas abertas foi 
a novidade na manhã de ontem

Mas o atendimento segue sendo limitado a pacientesque seguirem 
o regime de regulação, vindos da UPA ou do SAMU

O pecuarista Edilberto Sartin foi anunciado
como o novo provedor da Santa Casa

Da mesma forma que ela, e por 
comungar os mesmos princí-
pios, também enviei minha 
carta de renúncia, tendo em 
vista que não haveria como 
continuar um trabalho que não 
tinha como dar certo, vide as 
informações contidas na carta 
renúncia da Sandra. Os meus 
motivos são os mesmos. Acre-
dito muito na força e na capa-
cidade do Sartin, que sempre 
foi um parceiro da diretoria e 
torcerei muito pelo seu suces-
so”, declarou Cestaro. Sandra 
Godoy culpou a “oposição fer-
renha de neófitos” para justi-
ficar sua renúncia.
PS DE PORTAS ABERTAS
Após o Departamento Re-

gional de Saúde (DRS-15), de 
São José do Rio Preto, informar 
que os repasses realizados pa-
ra a Santa Casa de Fernandó-
polis estão em dia e são utili-

zados para custeio de serviços 
contratados pela gestão esta-
dual, o hospital reabriu, às 7h 
desta sexta-feira (06), o aten-
dimento do Pronto-Socorro, in-
terrompido desde o dia 23 de 
dezembro. Por meio de Nota 
Oficial, a Santa Casa esclare-
ceu a população de Fernan-
dópolis e região que “o Pron-
to-Socorro está trabalhando 
em regime de regulação, ou 
seja, com o atendimento prio-
ritário a pacientes cujo cuida-
do é classificado como média 
e alta complexidade hospita-
lar. Após a triagem e avaliação 
dos pacientes, os mesmos se-
rão atendidos ou encaminha-
dos conforme a necessidade 
e a gravidade de cada caso, 
cumprindo a contratualização 
junto ao DRS (Departamento 
Regional de Saúde)”. Tal pro-
cesso de triagem e regulação 

também pode ser feito pelas 
unidades municipais de saú-
de, UPA e Samu. “O DRS infor-
ma ainda, que solicitou que a 
Santa Casa cumpra o contra-
to pactuado com a pasta esta-
dual. Vale lembrar que a res-

ponsabilidade de pagamento 
do RH é da unidade”, comuni-
cou, via email encaminhado à 
Redação deste “O Extra.net”, 
a Secretaria Estadual da Saú-
de de São Paulo, através da 
DRS-15.

  Da Redação

contato@oextra.net
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O Natal é a data cultu-
ralmente estipula-
da para dar e rece-
ber presentes, mas 

em tempos de crise, muitos 
consumidores preferiram es-
perar pelas liquidações de co-
meço de ano para ir às com-
pras.  

Para tentar conquistar com-
pradores, lojas de roupas, cal-
çados e eletrodomésticos, em 
especial, oferecem descontos 
de até 70%, além de condições 
especiais de pagamento. Tu-
do para tentar estimular o con-
sumo, que cai trimestre após 
trimestre, segundo dados do 
PIB (Produto Interno Bruto). 

Quem sempre aproveita 
essas promoções é a mani-
cure Amanda Cais, que con-
ta que adora comprar roupas 
com descontos.  “Amo as li-
quidações desse período, vou 
conseguir renovar meu guar-
da-roupa gastando pouco”, 
comenta. 

Algumas lojas do comércio 
estão liquidando os produtos 
com a intenção de renovar o 
estoque para o próximo mês e 
a expectativa de vendas entre 
os lojistas é positiva . Gerente 
de uma loja de calçados, Iva-
ni Rodrigues disse que a liqui-
dação ajuda a manter as ven-
das em alta. “Todos os anos 
realizamos a liquidação para 
a entrada de novos produtos. 
As vendas no Natal deste ano 

A profissão de agen-
te administrativo 
exerce importan-
te função, atuando 

nas atividades administrati-
vas, por meio de apoio técnico 
em diferentes setores. No ano 
passado, a administração mu-
nicipal de Fernandópolis, pro-
moveu, através de concurso 
público, a contratação de no-
vos 64 agentes, destes três re-
cém-convocados ainda não as-
sumiram seus cargos.

Entre os já empossados, 24 
agentes, nomeados em de-
zembro passado, se reuniram 
na manhã desta sexta-feira, 
06, com o prefeito André Pes-
suto, ocasião em que foi anun-
ciada a possível mudança, já 
a partir da próxima semana, 
dos seus postos de trabalho 

Uma notícia triste, na tarde 
de ontem (06), pegou os fer-
nandopolenses de surpresa. 
Com uma saúde de ferro aos 
77 anos, o comerciante da “Ca-
peta Loterias”, Wagner Cone-
glian, popularmente conheci-
do como “Wagnin” faleceu na 
Santa Casa de Fernandópolis 
nesta sexta-feira, às 11h30, ví-
tima de complicações de um 
câncer de pulmão que ele des-
cobrira há 90 dias.

Popular e com muitos ami-
gos na cidade, o comerciante 
deixa três filhos e três netos. 
Seu corpo foi velado no Veló-

Por meio de sua As-
sessoria de Impren-
sa, a Prefeitura de 
Fernandópolis con-

firmou que vai apurar as re-
ais causas do falecimento do 
pequeno Nicolas Araújo Ra-
mos, de apenas 11 meses, que 
faleceu na última terça-fei-
ra (03), no Hospital Estadu-
al de Bauru.

A princípio havia sido ven-
tilada uma falsa informação 
que dava conta de uma me-
ningite, no entanto, a própria 
família desmentiu o boato que 
circulou nas redes sociais com 
a foto do bebê. Até o momen-
to, a Prefeitura somente havia 
confirmado que todos os pro-
cedimentos padrões haviam 
sido desempenhados pelos 
profissionais da UPA – Uni-
dade de Pronto Atendimen-
to-, onde Nicolas foi atendido 
nos dias 28 e 30 de dezembro 

após uma dor de garganta.
De acordo com a Prefeitu-

ra, “a Secretaria de Saúde vai 
abrir uma Sindicância Interna 
para apurar os procedimentos 
com relação a este caso. Es-
tamos apenas aguardando 
um posicionamento do Dep-
to. Jurídico para dar início ao 
processo”.

A sindicância deverá apon-
tar ainda se procede a infor-
mação de que Nicolas teria de 
fato recebido uma dose inje-
tável de Dipirona, que poder-
-se-ia ter causado o hemato-
ma na perna direita, que ficou 
totalmente rocha e inchada.

A família disse à Reporta-
gem de “O Extra.net” que so-
mente se pronunciará sobre o 
caso quando o laudo médico 
for emitido.

Na terça-feira, dia da morte 
de Nicolas, a ANVISA – Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária-, suspendeu a venda 
de 119 lotes de 59 remédios da 
empresa Brainfarma, produ-
zidos entre janeiro e março do 
ano passado, dentre eles al-
guns lotes de Dipirona Sódica.

Prefeitura abrirá 
sindicância para apurar 
morte de Nicolas

Criança de 11 meses 
faleceu na última 
terça-feira, em Bauru

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net

Pequeno Nicolas faleceu aos 11 meses

Morre o comerciante 
“Wagnin” em Fernandópolis
Wagner Coneglian 
tinha 77 anos e lutava 
contra um câncer

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net

Wagner Coneglian tinha 77 anos 

rio Municipal, onde permane-
ceu até as 20h, oportunidade 
a qual foi levado a Votuporan-
ga para ser cremado.

Lojas apostam nas liquidações 
de começo de ano para atrair
novos consumidores

  Lívia CALDEIRA

livia@oextra.net

Empurra-empurra e correria para garantir os descontos em loja de eletrodomésticos

já melhoraram em relação ao 
ano passado e a expectativa 
é de que com as promoções, 
aumentem ainda mais”, infor-
mou.  Segundo ela, houve uma 
grande contratação de funcio-
nários no comércio da cidade 
nos últimos meses, o que teria 
aumentado o consumo. 

A dona de casa Cristina Fer-
reira conta que esperou as pro-
moções de janeiro para com-
prar os presentes de Natal. 
“Ultimamente só compro pro-
dutos que estão com descon-
to, inclusive alimentos”, re-
latou. 

Em uma loja de eletrodo-
mésticos, clientes começaram 
a formar fila já na madrugada 

de ontem (06) para aproveitar 
os descontos oferecidos pela 
empresa em produtos como 
eletrodomésticos, eletrônicos, 
móveis, utilidades domésti-
cas e artigos de informática.

ORIENTAÇÃO DO
PROCON SOBRE TRO-
CAS DE PRESENTES

De acordo com o Procon 
(Programa de Proteção e De-
fesa do Consumidor) de Fer-
nandópolis, os lojistas não são 
obrigados a realizar a troca por 
motivo de gosto, cor ou tama-
nho, exceto para situações em 
que o produto apresenta al-
gum dano. Em caso de defei-
to, as lojas possuem um pra-
zo de até 30 dias para sanar o 

problema. Caso isso não ocor-
rer, o consumidor tem direito 
à troca ou devolução.

Ainda de acordo com o Pro-
con, para compras efetuadas 
na internet, a troca ou devo-
lução deve ser exigida em um 
prazo de sete dias a partir da 
data de confirmação da aqui-
sição do produto ou entrega 
do mesmo. O comprador que 
se sentir decepcionado com 
o que lhe foi entregue deve 
entrar em contato com a em-
presa e combinar o reenvio do 
produto por ele ou a coleta do 
mesmo pelas transportado-
ras. Em todos esses casos, é 
necessária a apresentação da 
nota fiscal. 

Agentes administrativos poderão ser realocados 
Em reunião, prefeito 
André Pessuto falou 
sobre possibilidade 
de troca, caso 
os servidores 
manifestem interesse 

  Assessoria de IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

para demais setores. A rea-
locação dos servidores só se-
rá feita após manifestação de 
interesse, em conversa indi-
vidual com cada um. 

“Nossa intenção é colocar os 
servidores cada um em éreas 
específicas, aproveitando ta-
lentos e formações profissio-
nais. Muitos agentes foram 
nomeados e alocados, sem 
critério algum, em serviços e 
departamentos onde não es-

tão sendo aproveitados. Que-
remos ajudar a todos para que 
se sintam bem e felizes em su-
as funções e contribuam de 
maneira significativa com os 
serviços públicos. Todos serão 
encaminhados, com portarias, 
para os setores que se identifi-
quem”, comentou o secretário 
de Recursos Humanos, Anto-
nio Luís Aiélo.  

Todos os demais agentes 
que já estão trabalhando, des-

de o período de início das con-
tratações, também serão con-
vocados, em breve, para que 
seja feita a análise de suas fun-
ções e um possível remaneja-
mento, caso queiram. Duran-
te a reunião em seu gabinete, 
Pessuto fez questão de citar a 
importância de cada um dos 
novos agentes, se colocando à 
disposição para esclarecimen-
tos e auxílio a todos os servi-
dores públicos municipais. 

Pessuto recepcionou agentes em seu gabinete e falou sobre a possibilidade de realocação



  JORGE PONTES

jorge@oextra.net

à  SOB NOVO COMANDO
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Ano Novo sem novas atitudes
não há nada de novo!

l  Por MARCOS ORATI
Pastor do Ministério Luz Para os Povos de Fernandópolis

REFLITA: O que vai ficar para trás 
na sua vida no início de 2017?

Muitas avaliações são feitas no final 
do ano. Avaliamos os resultados po-
sitivos, os negativos; o que conquis-
tamos, o que deixamos de conquis-
tar. Por fim, lemos e relemos a nossa 
vida, ressignificamos aquilo que não 
deu certo e concluímos a nossa refle-
xão com novas promessas, promes-
sas essas, que nos primeiros dias do 
ano são abandonadas. Por que isso 
acontece?

A primeira coisa que ocorre é que 
é muito difícil a pessoa esquecer-se 
daquilo que ela perdeu. Não conse-
gue sair do lugar, fica rodando em cír-

culos. Ficar preso ao passado é um 
grande impedimento para qualquer 
tipo de vitória.

Jó perdeu tudo, deitou rico e 
acordou pobre no outro dia, mas 
depois de sua aflição ele pôde di-
zer: “Eu conhecia Deus só de ouvir 
falar, mas agora os meus olhos o 
veem” (Jó 42:5). O apóstolo Paulo 
nos aconselha a “desistir das coi-
sas que para trás ficam...” (Filipen-
ses 3:13,14)

A segunda coisa que impede a pes-
soa de crescer na vida é o medo. O 
medo se torna um corpo, ou seja, se 
materializa. É como um demônio que 
aterroriza a vida de alguém até se 

apropriar totalmente de suas facul-
dades mentais.

Confronta o seu medo com a cora-
gem. A coragem também se materia-
liza. A fé é a maior riqueza que o ho-
mem pode ter. A fé está condicionada 
à Palavra de Deus. Sua origem está em 
ouvir a pregação da Palavra de Deus 
(Romanos 10:17).

Em terceiro lugar, projete uma vi-
da diferente para esse novo ano que 
apenas está iniciando. Toma a ati-
tude de mudar aquilo que não pro-
duziu resultados positivos. “Não 
se iluda, nada muda se você não 
mudar”.

Não aceite humilhação, não se aco-

mode, não aceite o pecado na sua vi-
da, isso pode trazer bons resultados 
ao longo do ano que se inicia.

Não use as desculpas, use a fé. O 
que muda o rumo da sua vida é a fé. 
Certa feita uma pergunta foi feita pa-
ra alguém:  Por que você não perde 
um pouco do seu peso? Ele me dis-
se: O meu metabolismo é muito len-
to. As pessoas sempre têm uma boa 
desculpa para todas as situações.

Abraão poderia ter dado uma boa 
desculpa para Deus, pois ele já era 
velho, mesmo assim, Deus lhe pe-
diu seu único filho, ele não contestou, 
foi obediente até o final da sua vida. 

Moisés, além de velho, tinha difi-
culdades com as palavras, mesmo 
assim, ele se tornou o libertador do 
povo hebreu do Egito. Além disso, 
se tornou o maior legislador da an-
tiga aliança. 

Pedro poderia ter dito a Jesus: Não 
vou apascentar suas ovelhas, porque 
sou intempestivo, todavia, em ape-
nas um sermão, ganhou quase três 
mil almas para Cristo. Mesmo se sen-

tindo fragilizado em sua fé, atendeu 
ao chamado do Mestre.

Não desanime, “maior é aquele que 
está em nós, do que aquele que está 
no mundo (I João 4:4).

O QUASE LÁ não é estar lá! Há mui-
to o que melhorar. Ha muito a percor-
rer. Não sinta o desprazer de gastar 
todas suas forças, nadar, nadar e não 
chegar. Não estribes em seu próprio 
conhecimento mas deixe Deus mo-
ver sua vida dentro da Sua vontade. 
Dessa forma lutarás com as armas 
corretas espiritualmente falando e 
chegarás ao destino certo você com 
sua família e verás que o impossível 
não existe. 

Enfatizo: 
O Ano É NOVO, mas se a mentali-

dade não for renovada expressa por 
novas atitudes logo tal ano ficará ve-
lho e sua vida não passará de ciclos 
repetitivos onde dirás: Estive quase 
lá! Não aceite mais isso pra sua vida 
em nome de Jesus 

Deus acredita em você! Não desis-
ta e ande em passos de FÉ.

artigo

A partir deste domin-
go, dia 8, o Parque 
Residencial São 
Vicente de Paulo 

terá um novo presidente pa-
ra o próximo biênio. A nova 
diretoria, eleita no último dia 
9 de dezembro, tomará posse 
em cerimônia, que será reali-
zada no Recanto do Tamburi, 
às 10h30. Antes será celebra-
da uma missa, às 8h na Igreja 
da Matriz, e após a solenida-
de de posse haverá um almoço 
também no salão de eventos.

O novo presidente, o ban-
cário aposentado, Onivaldo 
Aparecido Izelli, assume o 
posto do agropecuarista Djal-
ma Pontes, que ocupou o car-
go por oito mandatos de dois 
anos cada – com um intervalo 
a cada quatro anos-, na opor-
tunidade em que ficou como 

pontos...
Na virada do ano é comum as pessoas estipularem metas para o ano que se inicia. Adquirir o peso 

ideal, conseguir um emprego, poupar dinheiro, realizar uma viagem ou ter mais tempo para dedicar à família, são alguns dos planos mais comuns dos brasileiros. Alguns ob-
jetivos são possíveis e fáceis de conquistar e outros nem tanto, requerem muita força de vontade e determinação. Segundo especialistas, janeiro é o mês ideal para relembrar 
e refletir, buscando assim o autoconhecimento para iniciar um novo ciclo. Listar os objetivos pode ajudar no planejamento das ações e na tomada de decisões ao longo do ano. 

Esse é o tema da coluna Três Pontos de hoje, que traz os objetivos e planos de pessoas que esperam concretizar todas as metas traçadas para 2017. 

Welton
Velasco
Advogado

 “Acho que não é necessário um momento específico para 
que algo mude em nossas vidas, mas isso, sem dúvidas, aju-
da a organizar nossos objetivos e estabelecer um prazo para 
que eles sejam cumpridos. Minha principal meta para 2017 é 
me estabilizar profissionalmente. Além de atuar como advo-
gado, terminei o mestrado e espero ser contratado por algu-
ma faculdade para dar aula. Já na questão material, espero 
trocar de carro e, quem sabe, uma moto esportiva.”

“Me estabilizar 
profissio-

nalmente”

Hugo
Nilsen

Músico

“As minhas metas nesse ano de 2017 são tantas....  Preten-
do sempre aprender mais na área do meu trabalho , fazer cur-
sos profissionalizantes para me capacitar, passar mais tempo 
ao lado de pessoas que eu amo. Não posso parar no tempo pra 
não ficar para trás, pretendo tirar do papel todas as metas que 
estou traçando. Espero que 2017 seja um ano de realizações e 
conquistas para todos, de paz e harmonia, um ano em que haja 
mais humildade e perdão entre os seres humanos e que possa-
mos desfrutar das coisas mais belas que a vida nos proporciona”

“Mais 
humildade e 

perdão”

Beatriz
Ribeiro

Licenciada
em Letras

“Para 2017 planejo voltar ao mercado de trabalho, se possível 
na área em que me graduei. Aperfeiçoar meus estudos, come-
çando uma pós graduação. Encaminhar os textos que escre-
vo ao público e possivelmente concretizar o plano de publicar 
um livro. Tudo isso com muito estudo, leitura e dedicação.”

“Um ano de 
muito estudo”

Por Lívia CALDEIRA

Novo presidente do Asilo toma posse amanhã
Onivaldo Aparecido 
Izelli assume posto 
até então ocupado 
por Djalma Pontes

Onivaldo (à direita) ao lado do amigo João Bonfim durante trabalho voluntário em quermesse

vice de Marinho Pereira se-
guindo as regras do estatuto 
que proíbe a reeleição após 
dois mandatos consecutivos. 
Pontes continuará como vi-
ce-presidente neste manda-
to de Onivaldo. Confira quem 
comporá a nova diretoria e o 
Conselho Fiscal do Asilo de 
Fernandópolis, que abriga atu-

almente 61 idosos.
DIRETORIA:  Presidente 

- Onivaldo Aparecido Izelli  
1º Vice-presidente – Djalma 
Pontes  2º Vice-presidente 
– Antônio Ferrarezi Neto  3º 
Vice-presidente – Vitor Paulo 
Rúbio  1ª Secretária – Meire 
Helena de Oliveira  2ª Secre-
tária – Márcia Cândido Mar-

tins  Tesoureiro – Walter No-
velini  2º Tesoureiro – Sandro 
Renato de Lima  Diretor de 
patrimônio – Orisvaldo Dias 
Furtado. CONSELHO FISCAL:  
 Ademir Sgotti  Rosa Maria 

Ruiz  Jorge YoshioOzaka  
Wilson da Silva Rego  Valdir 
Guarnieri  Sebastião Arcan-
jo de Azevedo.
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  Claudinei Cabreira / Beto Iquegami

contato@oextra.net
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à  Por Claudinei Cabreira / Beto Iquegami

Aquarius

40 anos de tradição e história

A família Gavioli tem 
motivos de sobra 
para comemorar 
muito este come-

ço de ano. Afinal, no dia 24 
de janeiro de 1977, o patriar-
ca Sebastião Gavioli, abria as 
portas da Papelaria Aquarius, 
que desde 1977 está sob o co-
mando de seu filho Gilmar e 
sua nora Bel, agora comemo-
rando os 40 anos de história 
da Aquarius.

O endereço da Aquarius, 
encravada na Rua São Pau-
lo, bem no coração da cida-
de, é emblemático. Desde os 
anos sessenta, o local sem-
pre abrigou papelarias, co-
meçando pela antiga Santa 
Inês e depois, no começo dos 
anos setenta pela Papelaria 
Samira e quase no final da-
quela década, em 77 pela fa-
mília Gavioli, com novo nome: 
Aquarius, sugerido pelo filho 
Gilmar Gavioli.

Passados 40 anos, o prédio 
da Aquarius passou por im-
portantes remodelações, co-
mo mostram as fotos, e hoje 
oferece para a clientela um 
ambiente aconchegante, con-
fortável e bem distribuído em 
seus mais de 800 m2 de área 
construída. É a maior papela-
ria do interior paulista. E tem 
mais! Vêm novas mudanças, 
ampliação e inovação por aí, 
mas isso é assunto para ou-
tra reportagem.

Vinte anos depois, em 1997, 

Janeiro de 1977, quando Sebastião Gavioli assumiu a  Papelaria
e, por sugestão de seu filho Gilmar, mudou o nome  para Aquarius.

Lá se vão quarenta anos de história e sucesso.

Vinte anos depois, em 1997, Gilmar e Bel assumem 
o comando da Aquarius e fazem importantes remodelações

no prédio, criando um novo conceito no ramo.

Atualmente com seus mais de 800 m² de área construída, a  Aquarius
é considerada a maior papelaria do interior paulista.

o patriarca Sebastião Gavioli 
passou o bastão para o filho Gil-
mar e sua nora Bel. Sangue no-
vo no comando, novas ideias e 
projetos, consolidaram de vez 
a marca e a liderança da Aqua-
rius no mercado local e regio-
nal. Tanto que a própria clien-
tela sugeriu um novo slogan 
para a Aquarius: “A Papelaria 
Nota Dez”, especialmente pe-
la diversidade, qualidade dos 
produtos oferecidos e pelo bom 
atendimento de sempre.

Para marcar os 40 anos da 
Aquarius neste começo de ja-
neiro, quando tem início a cor-
reria para compras de volta às 
aulas, a loja se transforma num 
verdadeiro shopping do mate-
rial escolar. Este ano com mui-
tas e surpreendentes promo-

ções durante janeiro e fevereiro, 
garante Gilmar.

“É um grande prazer viven-
ciar tudo isso, ver a alegria 
das crianças, dos jovens e dos 
adultos se encantando com as 
milhares de novidades que a 
loja traz a cada ano para seus 
clientes da cidade e da região. 
Este ano por exemplo, nossas 
mochilas, além de modelos e 
marcas novas, estão encanta-
doras”, diz Anabel Gavioli, a 
Bel, que responde pela direção 
comercial da Aquarius e que 
se dedica de corpo e alma pa-
ra todos os anos, trazer o que 
há de melhor e as grandes no-
vidades dos maiores fabrican-

tes do país.
Segundo Gilmar Gavioli, ho-

je a Aquarius conta com mais 
de 20 mil itens à disposição da 
clientela. E essa variedade vai 
de materiais escolares, mate-
riais para escritório, suprimen-
tos em informática, materiais 
para pintura artística e arte-
sanato, agendas, álbuns, car-
tões comemorativos, embala-
gens, caixas para presentes, 
brinquedos e agora a seção de 
presentes. “E para marcar os 40 
anos da Aquarius, neste janeiro 
e fevereiro vamos fazer grandes 
promoções. E melhor ainda, tu-
do em até 10 vezes no cartão”, 
finalizou Gilmar.

Com mais de 20 mil produtos, hoje a Aquarius atende Fernandópolis e 
região com qualidade diferenciada e preços, planos e prazos competitivos no mercado

Bel e Gilmar, no comando da Aquarius por mais de 20 anos,
prometem boas surpresas para a clientela neste 2017.


